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Descubra o que é economia, o que os economistas fazem 
e por que essas coisas são importantes.

Decifre como as pessoas decidem o que lhes proporciona 
mais felicidade.

Compreenda como bens e serviços são produzidos, 
como os recursos são alocados e quais são os papéis 
desempenhados pelo governo e pelo mercado.

NESTA PARTE…
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 » Dê uma rápida olhada na história 
da economia

 » Observe como as pessoas lidam 
com a escassez

 » Diferencie macroeconomia e 
microeconomia

 » Compreenda gráficos e modelos 
que os economistas adoram usar

NESTE CAPÍTULO

Capítulo 1
O que É Economia e 
por que Devemos Nos 
Importar

Economia é a ciência que estuda como as pessoas e as sociedades tomam 
decisões que lhes permitam obter o máximo de proveito dos escassos 
recursos de que dispõem. E pelo fato de que cada país, cada empresa e cada 

pessoa têm que lidar com restrições e limitações, a economia está, literalmente, 
em todo lugar. Por exemplo, você poderia estar fazendo alguma outra coisa 
agora em vez de ler este livro: se exercitando, assistindo a um filme ou conver-
sando com um amigo. A única razão para você estar lendo este livro é que ele é 
a melhor opção para o seu tempo extremamente limitado. Da mesma maneira, 
você espera que o papel e a tinta gastos na composição deste livro tenham sido 
usados da melhor forma e que todo o dinheiro arrecadado com impostos por seu 
governo esteja sendo usado da melhor maneira.

A economia chega ao cerne dessas questões, analisando o comportamento indi-
vidual e empresarial, assim como instituições sociais e políticas, para entender 
quão bem eles desempenham a tarefa de converter os limitados recursos da 
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humanidade em bens e serviços que melhor satisfaçam as necessidades e os dese-
jos humanos.

Estudando um Pouco de História  
da Economia

Para compreender melhor a situação econômica de hoje e que tipo de mudanças 
políticas e institucionais podem promover maiores avanços, você precisa olhar 
para trás na história econômica para entender como a humanidade chegou à sua 
situação atual. Fique conosco: tornaremos essa breve apresentação o menos dolo-
rosa possível.

Ponderando o quanto a vida costumava 
ser desagradável, brutal e curta
Por muito tempo na história humana, as pessoas não conseguiam extrair muito de 
seus limitados recursos. Os padrões de vida eram muito baixos e as pessoas eram 
pobres, com vidas curtas e bastante dolorosas. Considere os seguintes fatos, que 
mudaram somente há poucos séculos:

 » A expectativa de vida ao nascer era de cerca de 25 anos.

 » Mais de 30% dos recém-nascidos não chegavam ao seu quinto aniversário.

 » Uma mulher tinha 10% de chance de morrer durante o parto.

 » A maioria das pessoas tinha experiência pessoal com doenças terríveis  
e/ou inanição.

 » O padrão de vida de uma geração não era melhor do que o da geração anterior. 
Exceto pelos nobres, todas as pessoas viviam em ou próximas a um nível de 
mera subsistência, século após século.

Entretanto, nos últimos 250 anos, tudo mudou. Um processo de rápida inovação 
levou à invenção ou exploração da eletricidade, motores, máquinas complicadas, 
computadores, rádio, televisão, biotecnologia, agricultura científica, antibióticos, 
aviação e uma série de outras tecnologias. Cada um desses itens capacitou a huma-
nidade a fazer muito mais com as quantidades limitadas de ar, água, solo e mar 
disponíveis no planeta Terra. O resultado foi uma explosão nos padrões de vida, 
com expectativa de vida ao nascer superior a 70 anos em todo o mundo e muitas 
pessoas capazes de proverem melhor habitação, vestuário e alimentos do que se 
poderia imaginar há algumas centenas de anos.
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Naturalmente, nem tudo é perfeito. A opressão da pobreza é real para uma grande 
parte do mundo, e mesmo as nações mais ricas precisam lidar com urgentes pro-
blemas econômicos, como desemprego e como fazer a transição dos emprega-
dos de indústrias em declínio para outras em crescimento. Mas a verdade é que o 
mundo moderno é um lugar muito mais rico do que foi anteriormente, e a maioria 
das nações agora apresenta crescimento econômico sustentável, o que significa 
que o padrão de vida melhora ano após ano.

Identificando instituições que melhoram o 
padrão de vida
A razão óbvia para a elevação dos padrões de vida, que continuam a subir, é que a 
humanidade descobriu recentemente diversas novas tecnologias e continua inven-
tando cada vez mais. Mas, se você se aprofundar um pouco mais, deve perguntar-
-se por que uma sociedade tecnologicamente inovadora não aconteceu antes.

Os gregos antigos inventaram um motor a vapor simples e a máquina de venda 
automática que funcionava com moedas. Eles até desenvolveram a ideia básica 
dos computadores programáveis. Mas nunca chegaram perto de ter uma revolução 
industrial e entrar no caminho do desenvolvimento econômico sustentável.

E, embora todas as sociedades sempre tenham tido pessoas realmente inteligen-
tes, foi somente no final do século XVIII, na Inglaterra, que a Revolução Industrial 
realmente começou e as condições de vida em muitas nações melhoraram subs-
tancialmente e de forma consistente ano após ano.

Portanto, quais fatores combinados aceleraram tão radicalmente o crescimento 
da economia no final do século XVIII? A resposta é que as seguintes instituições 
estavam presentes:

 » Democracia: Como as pessoas comuns excediam os nobres em número, a 
chegada da democracia significou que, pela primeira vez, os governos refletiam 
os interesses da sociedade em geral. Um resultado importante disso foi a 
criação de políticas de governo que favoreciam mercadores e fabricantes, e não 
a nobreza.

 » A empresa de sociedade limitada: Sob essa estrutura empresarial, os 
investidores poderiam perder somente o montante de seus investimentos 
e não serem responsabilizados por eventuais dívidas que a empresa não 
pudesse pagar. A responsabilidade limitada reduziu grandemente os riscos de 
investimentos em negócios e, consequentemente, levou a investir muito mais.

 » Direitos de patente para proteger os inventores: Antes das patentes, os 
inventores viam suas ideias serem roubadas antes que pudessem ganhar 
algum dinheiro. Ao garantir aos inventores o direito exclusivo para comercializar 
e vender suas invenções, as patentes deram um incentivo financeiro para a 
produção de muitas invenções. De fato, depois que as patentes passaram a 

LEMBRE-SE
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existir, o mundo viu seus primeiros inventores de tempo integral — pessoas que 
ganhavam a vida inventando coisas.

 » Expansão da alfabetização e educação: Sem inventores com educação  
de alto nível, as novas tecnologias não seriam inventadas. E, sem uma força  
de trabalho qualificada, não haveria produção em massa. Consequentemente,  
a decisão tomada por várias nações de tornar obrigatória a educação primária  
e secundária pavimentou o caminho para um crescimento econômico rápido  
e sustentável.

Instituições e políticas como essas nos proporcionaram um mundo de crescimento 
e oportunidades e uma abundância sem precedentes na história humana, tanto 
que um dos maiores problemas de saúde pública da atualidade, em muitos países, 
é a obesidade.

Olhando para o futuro
Para o futuro, o desafio é obter ainda mais do que as pessoas querem a partir dos 
limitados recursos do mundo. Esse desafio precisa ser enfrentado, pois problemas 
como mortalidade infantil, trabalho infantil, desnutrição, doenças endêmicas, 
analfabetismo e desemprego são aliviados por padrões de vida mais elevados e 
pelo aumento da capacidade de pagar por soluções.

Nesse sentido, é importante ressaltar que muitos problemas relacionados à 
pobreza podem ser resolvidos estendendo a nações mais carentes instituições 
que comprovadamente foram úteis para o aumento no padrão de vida de países 
ricos. Além disso, nações em desenvolvimento também podem aprender com os 
erros cometidos pelos países ricos quando estavam no processo de descobrir como 
aumentar seu padrão de vida — erros relativos à promoção do crescimento econô-
mico sem causar muita poluição, extinção de numerosas espécies ou esgotamento 
generalizado de recursos.

Portanto, há duas excelentes razões inter-relacionadas para que você leia este 
livro e aprenda um pouco mais sobre economia:

 » Você descobrirá como as economias modernas funcionam. Isso lhe dará 
não só compreensão do motivo de elas terem proporcionado um aumento nos 
padrões de vida, mas também onde precisam de melhorias.

 » Você adquirirá conhecimento dos principais fundamentos da economia, 
o que o tornará apto a julgar por si mesmo as propostas para a política 
econômica que políticos e outros promovem. Após ler este livro, você será 
capaz de distinguir o joio do trigo.

DICA
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Enquadrando a Economia Como a 
Ciência da Escassez

A escassez é um fenômeno fundamental e inevitável que cria uma necessidade 
para a ciência da economia. Praticamente não há tempo ou coisas suficientes para 
satisfazer todos os desejos, de modo que as pessoas precisam fazer escolhas difí-
ceis sobre o que produzir e consumir para que, se não puderem ter tudo, pelo 
menos possam ter o melhor possível naquelas circunstâncias. Sem escassez de 
tempo, de recursos, de informação, de bens de consumo, de paz e boa vontade na 
Terra, os seres humanos não teriam falta de nada. O Capítulo 2 aborda a escassez 
mais profundamente e as trocas que ela obriga as pessoas a fazer.

Economistas analisam as decisões que as pessoas tomam sobre como maximizar 
a felicidade humana em um mundo de escassez. Esse processo está intimamente 
ligado a um fenômeno conhecido como rendimentos decrescentes, que descreve o 
triste fato de que cada quantidade adicional de um recurso colocado em um pro-
cesso de produção gera quantidades sucessivamente menores de produto final.

Como a escassez, rendimentos decrescentes são inevitáveis, e no Capítulo 3 explico 
como as pessoas podem lidar com esse fenômeno de maneira inteligente, de modo 
a obterem o máximo de um conjunto de recursos limitados da humanidade.

Separando Microeconomia e 
Macroeconomia

O princípio organizacional principal que usamos neste livro é dividir economia em 
duas partes amplas: macroeconomia e microeconomia:

 » A microeconomia se concentra em indivíduos e empresas. Ela explica como 
os indivíduos se comportam quando encaram decisões sobre onde gastar seu 
dinheiro ou como investir suas economias. Para os negócios, ela explica como 
empresas que maximizam os lucros se comportam individualmente e quando 
estão competindo com outras no mercado.

 » A macroeconomia analisa a economia como um todo orgânico, 
concentrando-se em fatores como taxas de juros, inflação e desemprego. Ela 
também abrange o estudo do crescimento econômico e como os governos 
utilizam a política monetária e fiscal para tentar moderar os prejuízos causados 
pela recessão.
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Há alguns princípios básicos inerentes à microeconomia e à macroeconomia, como 
a escassez e a diminuição de rendimentos. Consequentemente, passarei o restante 
da Parte I explicando esses fundamentos antes de mergulhar na microeconomia, 
nas Partes II e III, e na macroeconomia, na Parte IV. Antes, porém, esta seção ofe-
rece uma visão geral da microeconomia e da macroeconomia.

Ficando próximo e pessoal:  
Microeconomia
A microeconomia analisa os pormenores, estudando os agentes econômicos mais 
importantes: indivíduos e empresas. Esta seção se aprofunda no aspecto micro da 
economia, incluindo informações sobre oferta e procura, concorrência, direitos de 
propriedade, problemas com mercados e a economia da saúde.

Equilibrando oferta e procura
Na economia moderna, os indivíduos e empresas produzem e consomem tudo 
que é produzido. Oferta e procura determinam os preços e os níveis de produção 
em mercados competitivos. Os produtores determinam a oferta, os consumidores 
determinam a procura, e a interação de ambos no mercado determina o que é pro-
duzido e seu custo (veja detalhes no Capítulo 4).

Os indivíduos tomam decisões econômicas para obter a máxima satisfação dos 
seus parcos recursos. Eles o fazem avaliando antes quanta utilidade, ou satisfação, 
cada curso de ação lhes proporcionaria. Em seguida, comparam custos e benefícios 
para escolher o curso de ação que renderá a maior utilidade possível considerando 
seus recursos limitados. Essas decisões geram curvas de demanda que afetam 
níveis de preço e de produção nos mercados. Falo sobre as decisões e curvas de 
demanda no Capítulo 5.

De modo semelhante, as decisões de maximização dos lucros das empresas geram 
curvas de demanda que afetam os mercados. Cada empresa vai decidir o que e 
quanto produzir comparando custos e receitas. Uma unidade de produção só será 
produzida se ela aumentar o lucro do fabricante. Especificamente, uma empresa 
só produzirá uma unidade se o aumento na receita gerado por sua venda exceder o 
custo de produção da unidade. Esse comportamento sustenta a inclinação positiva 
das curvas de oferta e como elas afetam preços e níveis de produção nos mercados, 
como discuto no Capítulo 6.

Analisando por que a competição é tão grande
Você pode não se sentir entusiasmado e acalentado quanto às empresas que maxi-
mizam seus lucros, mas os economistas as adoram – contanto que elas estejam 
presas a indústrias competitivas. A razão é que empresas que são obrigadas a com-
petir acabam por satisfazer duas maravilhosas condições:
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 » Empresas competitivas são alocativamente eficientes, o que significa 
simplesmente que elas produzem bens e serviços que os consumidores 
desejam muito consumir.

 » Empresas competitivas são produtivamente eficientes, o que significa que elas 
produzem esses bens e serviços ao menor custo possível.

A eficiência alocativa e produtiva de empresas concorrentes são a base da famosa 
mão invisível de Adam Smith — a ideia de que quando forçada pela concorrência, 
a ganância de cada empresa acaba levando-a a agir de maneira socialmente ideal, 
como se orientada para fazer a coisa certa por meio de uma mão invisível. Discuto 
essa ideia e muitos outros benefícios da concorrência no Capítulo 7.

Examinando problemas causados por ausência 
de concorrência
Infelizmente, nem toda empresa tem concorrentes. E, quando isso acontece, as 
empresas frequentemente não agem de forma socialmente correta. O caso mais 
extremo é o monopólio, uma situação em que apenas uma empresa atua em deter-
minado segmento – o que significa que ela não tem absolutamente nenhum con-
corrente. Os monopólios se comportam muito mal, restringem a produção para 
aumentar os preços e inflar os lucros. Essas ações, que prejudicam os consumido-
res, continuam de forma indefinida a menos que o governo intervenha.

O caso menos radical de ausência de concorrência é o oligopólio, uma situação 
em que há apenas um pequeno número de empresas em um determinado ramo. 
Em tais situações, as empresas podem promover acordos para não competirem 
umas com as outras, de forma a manter os preços elevados e obter maiores lucros. 
Entretanto, muitas vezes, essas firmas têm dificuldade em manter os acordos 
umas com as outras. Muitas vezes, esse fato significa que as empresas acabam 
concorrendo apesar de todos os esforços para que isso não aconteça. Consequen-
temente, a regulação do governo nem sempre é necessária. Leia mais sobre mono-
pólios no Capítulo 8 e oligopólios no Capítulo 9.

Melhoria nos direitos de propriedade
Os mercados e a concorrência só podem ser chamados à responsabilidade para pro-
duzir resultados que beneficiem a sociedade se esta criar um bom sistema de direi-
tos de propriedade. O direito de propriedade confere à pessoa autoridade exclusiva 
para determinar como um recurso produtivo pode ser usado. Assim, por exemplo, 
uma pessoa que tem o direito de propriedade (posse) sobre um lote de terra pode 
determinar se ele vai ser usado para cultivo, como parque de diversões ou reserva 
natural. Todas as questões de poluição, bem como todos os casos de extinção de 
espécies, são o resultado direto de direitos de propriedade mal concebidos, que 
geram incentivos perversos a coisas ruins. Os economistas levam esse problema 
muito a sério e têm feito o melhor para reformar os direitos de propriedade a fim 
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